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f\Il Nl8T11I1 10 DOS NEGOCroS DA lIJAIIlNIIA E ULTHAMAR.

r; EP AItTI~:AO DE li.IARINHA .

:~)OM PEn llO, por grn('1l de Ik IIS, HEl d ( ~ Pnr tllgnl e do s Algarves, etc. Fa
rrmu s saLe l' a Indo:; o~; nossos suhdilos, que as Côr l.es GCl'aes decretaram, e nós qllC

ri -mos ii L (~ i :; ( \ !.l ll íl1 t ( ~ :

Art.i go '1 .0 ' (I: () Govcru o tlLl cio['i:;,l do n r eor~'a ll. i .... nr as Hcpar t. içoes da depcudencia
do Mini sterin dil IH nrifl hil c Illtrn ma:', na eouforrn id ado dus disposi ções da Car ta de
r . I 9 ' I 1 II I JO" ,!! I ( C ..... 4· rc •. lI no uc ('};J i .

Art. '2.0 Fie i! I'i ~ \' íl gad a toda i1 Ll'g islnç'üo cm contrar io.
.rd ll l l (] ,I f11 ( IS ]lOr l il l l l o a todas us Auctol' idadc::;, a flllcm o conheci mento c execução

di! referida Le i pcrlen ct'l' , q lW a clIlllJl ram, e façum cumprir e gua rdar tão in teira
nunuu corn o n 'elln S( ~ conté m.

O ' ''- i:-; {,(}[H.k de >'il da Bnudri r» , Par do Heino, ;\'linis tl'o l', Secretario d' Estado dos
I\' r'gnc.i os da i'\l<ll·i ll hil e Ultrarmn, n fil Cn imprim ir. publicar e correr. Datl u 1\ 0 Paço
d l' ~l l n fl' <1 , ,lO S 2 de S ( 't (~m hrn de IN!'iH,= E I.- HEI (com rubrica c guardn).= Visco nde
l /e Sá (/0 ./Ja. Il r/ IJir({. = Lounr r10 sél!o grande das i\nllas Rcaes., ,

f. utln de Lei, pcln qun l Vos sa ~'líl p:C'~.: t.ad c , lendo snncciouado o Decreto das Côrtcs
( ; ( ~ l ' , l C S (L~ 16 d i ~ A F: o ~, l () prov im o p ; l S ~ iH ! () , g lle ll11c lol'i sn o Governo a rcorganisar as
H('parl i(:oes da (!fop r'IH1e ucia do rl'~ ini :..: l c r i () da Mar ill lli! c Ultrn mar; o manda cumprir
c ,!.2: lIltnl:!r COm f) ll'cllc se con tém , IH-' ln forma aci ma decl ar l.1d n.=Para Vossa l\Inges-
turi e \ cr ,= {;as}i uJ' da Costa l' os..~ /' I' il fez. N{J Ilin r. do Gov . de H SeL. , n.s ãts .

AII NISTElUO DOS NEGOCIO~) no HEINO.

3.'1 DIf\ ECÇAO_ l. J REPARTIÇÃO.

I,

r\ Ucnd cIl( lo no que me roi exposto pelo Presidente elo Conselho de Ministros,
!\ l ill islro e S('(;J' l'lilr io d'Esta do dos N ( ~ g o c i () s do Reino : Hei por bem, co nformando
me com o P:II'( 'CI'r do mesmo Cousclho, dec retar o seguinte:

i\ r t i ~ o 1.° A nuclor isaçiin que pelos Alvarús de !) de Fevereiro e li de Abr il de
I R!j 7 for r: nnn 'd idil il Soc iedade I'rotcctovn dos OrphilOs l resvn lidos, victunas da eh0

hra- morhus , ii "\~S(l('i il~ ii o d(~ Nfl~S<l ;-1(~ ll h or[l Co usol ad orn (los Affl ic tos , c bem assi m
;'l { )r dclil T('I'Cl~ j l' il .le S, F rn nrisc o da Cidade do Porto, ]Iara mandarem vir de França,
c e ll1pn~p:i1 rC Ill 110 ~ (T \'i \:o e cxerc ici os de lJell eflcen cia ii seu cnrgo, algumas irmãs da
ca rid ade dn COIl f.!,T('gilç'Do de S. Vicc1I1e de Paulo, devo cons iderar-se preenchid a pelo
numero d'cssus irmãs, c dos dois padres estrangeiros, seus confessores, que ora se
nchnm resi dentes u'cst« Hcino.

ArL 2 ,D A,.., irrnils da caridade frn ncezns, resid entes u'este Reino, podem empre
~ <l 1'-5 e 110 Iril t<l l1l ell \o dos ('!lrnll1() ~ pobres, e em tod os os trabalhos e exercicios de
pie t1 nd(' , pJ'op ri p ~ elo seu santo instituto, !lO S estaheleci mon to« de beneficencia .

ArL :3.0 O ensino litlc l' nr io ( ~ ndigioso nos cstnbcl cci mentos de hcnefi rcncia será
cxclu-ivn mcnt« rntnmcl.li do aos professores e mestra s fi li e tiverem as habil itações exi
!~'ida s pelu Ll'gis l:l ~:, ;l() e Il czulam cuto s cm vigo r.

Art, ·'k U j'~ Crt' iHla uma Cormuissao para estudar, cm todas as suas rel ações, a
l j u('stãu das i r rnús da car idade esl I'ílngpirn s e porl ll g \l c zil '~l segun do o instituto de S.Vi
('(' i de de Pau lu , e propor as pro vi deucias legislatívns O H depe ndentcs do Porler E xe
clI t. iro , que Pi]j'( 'Cf'.l'ClIl mnis uteis e neccssarias para 11 res luurnçã o e manute nção da
CO[)P,Tc;W çD o da:; srr vas do s pohres, f~ sllll .)Clc c ida entre nós pela Legislnção J 'E I- Rei
(I Scuhnr D. J oà n VI no seu ren l Dcorc tn de 1,!j· de AIJril de 18 19, co nservada e re
prm\u zi(lil ll lin iorllH' llte pelos DCCl'l'1 0S de 9 de J ulho de 18M) , de 26 de Novembro
de lU:) 1 c .le 3 <le Ju lho de 18 52 , ou [la ru a cre,H,:ãu de uma esco la normal de mes-

judite.nozes
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tra~ do sexo feminino, 011 para a e;,; iste ll cia do t1nJ!)()s (~SSCS cstuht-lcci rucr uos; prescrc
vcndu -so [IS cnnrl içõcs ele cada um dcllcs com res peito ao hom desempenho da missão
bcndi c[l c civi li sadorn ,I quc são des tinados.

Ar} , D.fl i\ Connu issà n assi m cn'ticIa serão n-moui rl os todos os docum en to s c ill
fornll! ('õcs Cjll C sohrc o.to objecto c, ií;tirem l JOS nrchivos do C() I"(.'l' !lO , e poder;'l rlln
rcqui sit ar qlW(;S qllC I' outros csclnrccimentns du s S c c n~ ! n r i ri~ d'Es LHlo c mll is ltcpn rfi
rües pulJli cns; procedendo ;\."1 ill \'cstip:a('ões c iuquuri los fI LIe fo rem precj~:{1s para o
calial desempenho da inc umbcuc in , cll carregiHla ii zcl osn intclligcucia de cu du um dos
seus rogaes .

Art . G." Pnril \' og;)( ':-\ un Conuni ssüo sàn norncndos: O Cardeal l'atrinrc hn de Lis
boa ; o Goyer jl(l(lur Civi] do d i~l l' i cto de Lisboa Diogo Anton io l'ulmciru Pinto, do meu

c

C O ll s( ~ l h o ; o Procu rn du r G.cral da Corôa J osé de Cupert ino elo Ag uill r Otto lini, do
Conselho fl'EsL ](lo; "o Conselheiro Jonquim l'i li p]l l' de Soure , Ministro c Secretario
{l' Estado honnrnrio; O~ Pnres do Hei!lo Yllarqu ez de Fica lh o c Con de da Pon te, S l~

crulruiu da Suciec!<lrk Protector» d(}~i 0 rr J11Ti os Jk sr il lidos; os De Jl ll li1 do." di! /Iil ~'it O por
t. llgll l'Zil Anton io Aires lUarl il:s . DOlltor em lhco!ngia c Co nego da S < '~ Patri.u-chnl, c
Antonio de Olivci r» l\i;tl'J'ccn , socio cflectivo da Acadorni n neal das Sciencias : o Con
selheiro Francisco J osó da Ccsio Lobo ; o Co ncg:o da Sé Pa triarchu l Schnstião I'ues de
l\I irn nt1 n, Desem hurpu dcr da l{ (l lil{: i"tO Ecc!esi asliea el o Putriorchndo, c o Bacharel l'ur
ma do em direito J ouo Cardoso Fernl Z de l\.I inl !ld iJ , Secretario do Co nsel ho Geru l do
BeI J(~i ice nei a.

~ uuico. Seril Presidente da C0I11 111 issi1o () Ca rdeal Pauiurchn de Lisboa, c Se
(Tt~l ill ia o voaal d' clla, ultimameut« nomearlo.

,~

O Pn' s i el e j l t ( ~ do CU lI :" cl llo tk r~l i lli~ t r o :; , Min istro r: Sccr.-tario fi' Eslado dos i\c'
gllci os do Heino, n:" si lll o tenha entend id o e f;u:a cvccutar. P iJ~'O de: 1\1;II·f<1 , (' I II .3 de
Setembro de 18f.i8, = HEL=JUarquc.:: de L OII /é. 1\'0 Di"I'. do Gnv. de i Scr. , 11 ," .'Wí:í .

M1NISTEJUO DOS NEGOCIOS DA l\ IAlllNlIA E ULTHAJJAH.

SECÇ J\O DO ULTRAniAR.

'I'. cndo-me sid o presentes O Offi cio do Guvc rtwdol' Geru l da proyinei a de A"gola
e () do Presid ente da Hel(lçii o el e Lo nnda, est e de J;í. c aquell n de 1G de J aneiro do
corrente arm o, cm que expõem n co nven icncia du crcn çüo cio logar de Guarda-menor
da mes ma Reluf,;âo; (:onsidcf il ll do a necessi dade (~ lI rgenc. ia de ({ ue haja quem possa
substit ui r o Guardu-Ill ór cl'este Tribuna! em seus impedim entos, natu rnlm cn to fre
quen tes cm um pniz IIUilCO sa luhrc: runloruuuulo-mo com íl Cou sultn do COlls( ~lh()

Ultrn mari uo de 27 de A!:~üs( o ultimo ; usa ndo di! fa cllldiHle rOllle ridn pelo ~ i ." du
<l l' ti ~o I t-i .O do Ae lo AddiG iu lla l ii e nr la Consti tucional da lUo nilrchi il, e de\l uis de uu-, ,
\i do (l Cunse!ho .de JHi lJ!slros: Hei por bem dl'l'J'el ill' o seguinte :

Artigo J.o E cren do o logHI' de Guarda-me nor da ltelrll,'ão de LU tlllda cum (} or-
denado 8 11IlU il ! de 2!..O ~OOO rói s, moeda do Huino .

Ar] . 2. D Fica cx ti ncí o o logar de Porteiro da dita Hela~'üD.

Ar} , :3 .D F irll revogada a L('g is l i l ~' i'i. o em {'O tll nlrio.
O Visconde de Sú da Bandeira, l'ur do Heillo , J\ i ill isLro c Secret ario d' j;:stat\o dus

I\l'!~()('i():; da ffl aril lh C\ e U lt r Jlll tl l', o lerdli.l assim CI JI.C lI dido e IJ~', ,1 execular. P,H:ll , em 3
de Setembro de 18:i8.=IiEJ .=I'iscolidc de Sá da flandei"" .

No Dia!". do tio \' . de 'l OSL'!., II . " '21;1.
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